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O problema urbano



O problema urbano
Os conflitos sonoros surgem onde usos incompatíveis

convivem sem mediação adequada.



Lógica clássica de mitigação de ruído
Três níveis clássicos de ação:
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Essa classificação é útil, mas para o 
planejamento urbano precisa ser ampliada.
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Três níveis clássicos de ação:



Mudar essa lógica de “atender reclamações” para “prevenir conflitos”

A questão não é só reduzir o ruído, mas organizar a cidade para evitar que o conflito se forme.



Ferramentas



1) Planejamento territorial acústico → Planejamento sonoro
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3) Arquitetura e ambiência
2) Desenho urbano
1) Planejamento territorial acústico → Planejamento sonoro

4) Paisagem sonora positiva

Ferramentas









O relatório Frontiers 2022 destaca a transição
de “ambientes ruidosos” para “paisagens sonoras positivas”. 



Por meio de quatro frentes:

Onde entra o planejamento urbano?
Antes da reclamação. Ele organiza a cidade para prevenir conflitos sonoros.



Uso do solo: compatibilizar atividades
Nem todo uso urbano é acusticamente compatível com qualquer vizinhança.



Uso do solo: compatibilizar atividades
Nem todo uso urbano é acusticamente compatível com qualquer vizinhança.



Desenho urbano: a rua como infraestrutura acústica
A rua não é neutra acusticamente. Seu desenho influencia a intensidade,

a propagação e a percepção do ruído urbano.



Edifícios como parte da solução
Os edifícios não são apenas receptores passivos do ruído urbano.

Eles também moldam a propagação sonora.



Edifícios como parte da solução
A arquitetura pode proteger, agravar ou redistribuir o ruído.

A forma urbana também importa.



Cuidado com soluções intuitivas:     
   vegetação não resolve tudo

Vegetação pode contribuir para a qualidade ambiental, seu efeito acústico é limitado.
Contribui para:



 

Mas vegetação não substitui...
O efeito acústico da vegetação costuma ser superestimado.

Vegetação deve ser entendida como parte de uma 
estratégia integrada, e não como solução isolada.



Áreas silenciosas e paisagem sonora
O objetivo não é apenas reduzir dB. É criar qualidade sonora urbana.

Nem toda cidade precisa ser silenciosa. Mas toda cidade precisa ser acusticamente equilibrada
e capaz de oferecer lugares de descanso e restauração sonora.



Propostas para São Paulo (ou como o PL 123/2026 pode avançar)

São Paulo não precisa escolher entre cidade viva e cidade saudável. Precisa planejar 
melhor a convivência entre mobilidade, moradia, lazer, trabalho e descanso.

Cinco frentes urbanísticas para São Paulo:



Planejamento e educação: camadas estruturantes
A política municipal não deve ficar restrita à fiscalização e à tecnologia.

Ela precisa incorporar algumas camadas:



PL 123/2026: uma janela institucional
O PL cria uma oportunidade institucional importante:

de transformar o ruído em variável permanente de planejamento urbano.



Do PL aos instrumentos concretos

Sem instrumentos concretos, o PL corre o risco de 
permanecer apenas como intenção normativa.

A efetividade do Plano Municipal dependerá de sua tradução em:



Concluindo...



Uma cidade menos ruidosa não será construída apenas com medição e fiscalização.
Ela será construída com melhor planejamento, melhor desenho urbano, gestão pública e 

uma cultura de convivência sonora.



Ranny L. X. N. Michalski
rannym@usp.br

Obrigada!



26 de junho de 2026
Escola Politécnica da USP

São Paulo3º Fórum Paulista de Acústica – FPA 2026



XXXI Encontro da Sociedade Brasileira de Acústica – Sobrac 2026
16 a 19 de novembro de 2026

Ouro Preto
Minas Gerais
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Obrigada!
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